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1. Introdução

Computação Orientada a Serviços (Service Oriented Computing) e SOA (Service Oriented Computing) [10]

 REF _Ref185656666 \r \h 
[12] são conceitos importantes na área de sistemas distribuídos que têm sido amplamente utilizados em projetos e pesquisas relacionadas a serviços [9]. Em SOC/SOA, a funcionalidade da aplicação é descrita de tal forma que permite seu uso no desenvolvimento de aplicações que integram funcionalidades de outras aplicações, o que é conhecido como composição de serviços ou serviços compostos. Cada serviço encapsula a funcionalidade da aplicação tornando-a disponível através de uma interface. Além disto, serviços são normalmente autônomos e heterogêneos no sentido de que executam sobre diferentes plataformas e pertencem a diferentes organizações. 

SOC e SOA têm tido um papel importante no modelo de negócio de software conhecido como SaaS (Service as Software). SaaS é um modelo de disponibilização de aplicações no qual as empresas (fornecedores de software) desenvolvem, hospedam, operam e fornecem o software a outras empresas (consumidoras) que pagam para usar a aplicação e não para possuí-las. Na prática, as empresas consumidoras alugam uma funcionalidade que é disponibilizada remotamente, por exemplo, através da Internet. 

A composição de serviços é uma das áreas de maior interesse de pesquisa da atualidade. A motivação geral para composição de serviços está relacionada a dois pontos principais: possibilidade de criação de serviços mais elaborados a partir de serviços já existentes e a possibilidade de integração de negócios [5]
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[7]
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[11]. Na prática, a composição permite que serviços de diferentes provedores sejam colocados juntos para criar serviços mais sofisticados. A importância da composição de serviços tem sido reconhecida na comunidade de pesquisa da Internet devido a sua flexibilidade na construção de aplicações a partir de serviços primitivos e de uma forma plug-and-play [1]
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[2]
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[3]
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[4]. 
Muitas empresas têm disponibilizado suas principais competências na Internet como uma coleção de serviços conhecidos como Web Services. Web Services de organizações diferentes ou da mesma organização são combinados para formar o que é conhecido como serviço Business-to-Business (B2B). Colaborações B2B comumente demandam interações de longa duração guiadas por um modelo de processo explícito. Por exemplo, um serviço de gerenciamento financeiro pode ser criado compondo serviços mais especializados para pagamentos, cálculo de taxas e gerenciamento de moeda.

2. Motivação

No contexto da composição de serviços, é crescente também o interesse pela adoção de modelos para expressar a composição, como uma evolução as abordagens tradicionais baseadas em BPEL4WS (Business Process Language for Web Services). O uso de modelos representa um importante avanço na área de composição, pois permite a descrição de informações mais elaboradas sobre o comportamento, estado, carga, conectividade, configuração etc, dos serviços [6]

 REF _Ref185832294 \r \h 
[8]. Desta forma, a composição passa a ser modelada em um nível de abstração maior, permitindo o tratamento de interações mais complexas e maior rapidez no projeto de composição dos serviços.  
3. Objetivos
Esse trabalho tem como objetivo a implementação de um Ambiente de desenvolvimento de Composições de Serviços baseadas em modelos. Esse ambiente irá propiciar um aumento no nível de abstração no desenvolvimento de Composições de serviços pelo uso de modelos mais complexos que serão usados para representar tais composições.
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